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Algumas doenças apresentam manifestações clínicas tanto em cavidade oral (CVO) como 

em região genital, e constituem uma intersecção entre a Odontologia e a Ginecologia-

Obstetrícia. Estas afecções são invariavelmente negligenciadas pelos profissionais 

cirurgiões-dentistas (CD) e ginecologistas-obstetras (GO), em decorrência de suas 

etiopatogenias diversas e manifestações clínicas inespecíficas. Neste estudo, objetivou-se 

realizar uma revisão da literatura sobre afecções genitais e bucais correlatas. Para isso, foi 

realizado levantamento bibliográfico do período de 2015 a 2020 nas bases de dados MedLine, 

Pubmed e Lilacs, através de algoritmos de busca utilizando operadores booleanos. Foram 

utilizadas as palavras-chave “Patologia oral” e “Doenças da genitália feminina” e as 

correspondentes em inglês, “Pathology oral” e “Genital diseases female”. Foram selecionados 

398 artigos e, após leitura dos resumos, foram excluídos os que não se referiam as afecções 

correlatas. Somente 13 artigos abordavam o tema afecções genitais e bucais com 

características e manifestações correlatas. Os artigos selecionados foram agrupados em 

quatro categorias principais: a) Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs); b) Infecções 

endógenas; c) Doenças autoimunes; d) Lesões traumáticas. A literatura aponta uma maior 

prevalência das ISTs na população feminina quando se refere às lesões orais e genitais 

concomitantes, principalmente devido aos “novos“ comportamentos sexuais; e também revela 

sobre a importância dos profissionais de saúde se aterem à prevenção educacional para 

tentar diminuir os casos dessas doenças nas mulheres. As doenças endógenas, como a 



candidíase, são também comuns, porém, sem grandes complicações. As doenças 

autoimunes são mais raras, porém, com grande potencial de complicações graves. Já as 

lesões traumáticas constituem a grande problemática a nível de saúde pública, pois se 

referem aos estupros e à violência doméstica. Neste contexto, mais estudos sobre afecções 

genitais e bucais correlatas devem ser estimulados para que mais atenção e mais 

investimentos públicos possam ser dispensados no intuito de coibir os avanços dessas 

doenças e seus respectivos agravos. 
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